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EIO DE JANEIRO, 25 DE OUTUBRO DE 1956

NO AUTOMÓVEL CLUBE DO BRASIL, EM
HOMENAGEM DA CONFEDERAÇÃO NACIONAL
DOS TRABALHADORES DA INDÚSTRIA.

Necessitava eu de uma conversa direta, de uns mo- 1017
mentos de convívio convosco — e foi por isso que acei-
tei imediatamente o convite para vir a este almoço.

Sinto-me satisfeito em sentar-me, para esta refei- 1018
cão, em torno de uma mesa com os homens que ajudam
a construir o Brasil, o difícil e grande Brasil de todos
nós. Apraz-me a companhia de gente para quem a
vida é uma tarefa que deve ser honestamente cumprida.

Não quero perder tempo em palavras convencio- 1019
cionais; vossa honradez, vosso espírito sensato e, mais
do que isso, as dificuldades e sofrimentos que suportais,
inspiram um respeito que só na franquez-a se traduz.

Em primeiro lugar, desejo dizer-vos que tenho cons- 1020
ciência de que não viveis tal como o mereceis, como
merece o vosso denodado esforço e a parte que suportais
na luta pela vida. Tenho consciência de que o custo
das utilidades está longe de ser acessível, de que o ali-
mento é caro, de que os transportes são deficientes e
altos os seus preços. Sei que a existência não é doce
para vós, nem perfeitamente suportável, e que, sob cer-
tos aspectos, é até mesmo áspera e ingrata.

Sinto-me à vontade para falar-vos com esta since- 1021
ridade, porque, entre outras vantagens, a sinceridade
estabelece desde logo um clima de intimidade e confi-
ança.

Posso, porém, afirmar-vos que encontrei nosso país 1022
em condições extremamente penosas, muito mais difí-
ceis do que eu próprio supunha, quando assumi o go-
verno. Mas não me acusa a consciência de ter deixado
de empregar todo o meu esforço, toda a minha boa von-
tade para melhorar a situação. Não conheci, desde
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que assumi a Presidência da República, o menor lazer;
não tive um só dia que pudesse considerar livre para
pensar nos meus próprios problemas. Meu trabalho
não conhece as horas que a lei estabelece para o vosso;
é um trabalho que só o amparo divino me dá forças para
suportar, tão mortificante às vezes ele se apresenta.

1023 O país cresce demais, cresce todos os dias, o que é
qualquer coisa de realmente perturbador. Quando um
país cresce desabaladamente, forçoso se torna que es-
teja o governo vigilante, para não permitir que cresça
mal, porque corrigir é empresa que sabeis mais penosa
que outra qualquer.

1024 Não vos falto com a verdade afirmando que não
me descuidei um só instante. Se às vezes verifico ter
agido com menos acerto, sou o primeiro a mudar de
rumo, tão logo me dou conta do que devo fazer para
que o erro não subsista.

1025 Não encaro a frio os vossos problemas de vida,
como se puros problemas de governo fossem; na ver-
dade, pela pobreza de minha origem, pelas dificuldades
que encontrei desde que me dei conta de mim, pela
luta que tive de sustentar, adolescente, para subsistir,
participo de maneira íntima e profunda do que vos
preocupa, do que vos atormenta. Não sou, em relação
às classes trabalhadoras, alguém que necessite exami-
nar as suas lutas com dados, estatística e informações.
Sei o que é não dispor de recursos, e isso está vivo em
mim e constitui a parte mais importante de uma expe-
riência que não é apenas intelectual mas sofrida, ver-
dadeira experiência.

1026 Desejo reafirmar, mais uma vez, que as conquis-
tas do operariado brasileiro serão mantidas e amplia-
das. Tenho mesmo para mim um compromisso de
honra, assumido durante a campanha eleitoral, quando
solicitei o apoio das classes trabalhadoras — e elas
souberam atender ao meu apelo — de prosseguir no
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caminho do Presidente Getúlio Vargas, estendendo e
aperfeiçoando a avançada e humana legislação social
que o seu elevado espírito e a sua esclarecida visão
dos problemas do seu tempo deram aos homens do Tra-
balho no Brasil.

Essa reafirmação de propósitos não constitui novi- 1027
dade para vós, meus amigos, pois bem sabeis que vossas
conquistas são irreversíveis, que ninguém ousará tocar
no que já constitui um patrimônio de vossa classe.

O que desejo hoje especialmente dizer-vos frente a 1028
frente, como um dos vossos, que jamais o deixei de ser,
é que não basta aprimorar a legislação social, pois, na
verdade, só melhorará de fato a vossa existência, só será
garantido o futuro de vossos filhos, os vossos casos,
dificuldades e problemas só encontrarão solução com o
enriquecimento e o engrandecimento de nosso país.

Nenhuma classe está mais ligada, mais interessa- 1029
da, mais dependente do destino de sua pátria do que a
vossa. É certo que não só vós mas todos os brasi-
leiros dependem da nação para conhecerem uma exis-
tência tranqüila — mas o vosso caso é particularmente
especial — e é diretamente sobre os vossos ombros que
pesa a situação do país. Sereis uma classe saudàvel-
mente sustentada, contente, garantida, se este país ven-
cer bem as suas crises de crescimento, se a prosperi-
dade se instalar em nossa terra. Vosso destino corre
paralelo com o destino do Brasil.

Mas não haverá governo, boa vontade, direitos ad- 1030
quiridos, patrimônio que valha ou subsista na desordem,
no fracasso, na falência econômica do país. Sois vós,
trabalhadores, diretamente interessados na paz e na
ordem, pois fora da ordem e da paz, a vossa própria
energia não encontrará emprego. A desordem e a luta
só a desejam os pescadores de águas turvas, os para-
sitas, os que são destruidores por natural morbidez.
Vós sois soldados da paz, porque sois os colaboradores,
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os elementos insubstituíveis do desenvolvimento brasi-
leiro .

1031 Posso prometer-vos tudo, podem prometer-vos
tudo os que vos procuram para captar a vossa confi-
ança e simpatia, mas, na verdade, onde não há, que
vos poderá ser dado? Que classe vive bem num pais
empobrecido, que operariado é próspero, por exemplo,
numa cidade privada de conforto em virtude de suas
carências; que indústria poderá pagar bem os que a
movimentam, se não houver produção bem colocada,
se não houver, enfim, a prosperidade do povo?

1032 Sois a frente avançada do progresso brasileiro,
estais ligados diretamente ao êxito nacional. Não
constituis uma casta, sois o próprio povo, o povo que é
quem paga primeiro o resultado das loucuras dos em-
preiteiros da demolição.

1033 O Brasil precisa vingar, sem tardança, como um
guande país, para que vingueis como uma classe forte
bem recompensada, tranqüila nos seus direitos. Num
país pobre, talado pela desunião, espécie de ninho de
cobras que se devoram, sereis as primeiras vítimas,
os primeiros prejudicados.

1034 Para que vossos direitos sejam efetivamente direi-
tos e não meras suposições, impõe-se que haja rendi-
mento no trabalho brasileiro. Não sois apenas braços,
mas também cabeças e inteligências.

•1035 Encontrei muitas críticas e observações em todas
as minhas conversas no estrangeiro e aqui com chefes
de empresas, com grandes homens da iniciativa pri-
vada. As opiniões mais diversas me foram expendi-
das sobre obstáculos à instalação de certas indústrias
em nosso país: só pude encontrar uma novidade de
julgamento e ela foi quanto a vós. De todos os lados,
nos Estados Unidos da América, nos países europeus,
dos industriais daqui, sempre me chegou a informação
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da adaptabilidade, da compreensão, da inteligência, da
rapidez de apreensão do trabalhador nacional. Se há
uma razão que impeça a instalação de uma técnica in-
dustrial avançada e difícil no Brasil, nunca a razão
tem origem no elemento humano.

Não sois braços, repito, mas inteligências rápidas, 1036
entendimentos rápidos. Mereceis, por isso, que vos
seja apresentado o caso do Brasil e não apenas os vossos
casos particulares.

E qual é o caso do Brasil? Em resumo, é que lo- 1037
gremos tirar as conseqüências do nosso patrimônio, de
nossa herança. Que o que vale não o valha apenas
simbolicamente, mas de maneira tangível. O problema
do Brasil, que envolve tudo o mais, é ativar a riqueza
nacional.

Precisamos produzir e produzir em boas condi- 1038
ções econômicas, para salvar o Brasfil. Precisamos
produzir e bem, para que os preços baixem. Não se
descobriu até agora melhor combate à carestia do que
produzir. A revolução necessária entre nós é do pro-
gresso e da expansão. O resto é loqüela, é perda de
substância, é maldade de impatriotas desajustados.

Convoco-vos para a tarefa de acompanhar e diri- 1039
gir o crescimento desta nação. Convoco-vos para a
revolução da prosperidade, para a reação contra a mi-
séria, para o repúdio ao qualificativo de país subdesen-
volvido, com que nos designam ainda. Não queremos
ser país subdesenvolvido, não devemos aceitar esse ró-
tulo. País que se desenvolve, isso sim.

Sois, meus amigos, indispensáveis a essa reação 1040
pelo engrandecimento de nossa terra. E é nessa qua-
lidade de homens positivos, de forças atuantes, que vos
conclamo para a marcha pela libertação de nossa pá-
tria, não apenas como braços, mas como almas e inteli-
gências que sois!
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